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	Pouso


    A presença dos dois homens na pequena sala era anormal, considerando o horário equivalente na Terra: dez horas da manhã em Greenwich.


    Hora de todos, sem exceção, estarem trabalhando na extração dos cristais. Aquilo poderia ser um indicador da seriedade do problema. Os mineradores na Lua seguiam o horário base da Terra para a maioria das atividades, tentando manter algum sincronismo com o planeta azul.


    Mas no momento nada conseguia acalmar os mineradores. O administrador Costa não tirava os olhos dos monitores. O ponto piscando poderia significar a salvação, mas para vários outros seria interpretado como a extinção iminente. Ele conhecia todos há muitos anos, como se fossem uma família.


    — Passou pelo cerco, mas é uma nave civil — Costa explicava para o visitante, desacostumado com aquele tipo de monitor, enquanto tocava botões para extrair mais detalhes da pequena tela. — Não entendo como os militares deixaram uma nave assim furar o bloqueio. Deve estar trazendo alguém importante.


    Reinard, o piloto do pequeno cargueiro preso naquela mina pela declaração da quarentena, estava agitado.


    — Eu sei o propósito disso. Mandaram Coagos nos exterminar. São os assassinos mais mortais das Forças Armadas, mantidos em segredo. Eu avisei para não pedir ajuda aos militares!


    — Já ouvi sobre essa lenda. Não acredito em Coagos! — rebateu Costa. — É uma história inventada por derrotados em batalha. Para não admitir a fraqueza, dizem ter lutado com soldados fantasmas, assassinos implacáveis, aparecendo e sumindo sem deixar pistas. Se fosse verdade, os militares seriam os primeiros a fazer propaganda.


    Reinard não se mostrava convencido.


    — Transporto diversos tipos de carga, para muitos lugares diferentes. Conversei com muita gente. Alguns dizem ter sobrevivido aos Coagos, mas são poucos. A maioria viu tropas inteiras serem dizimadas em minutos, deixando um mar de sangue para trás. Com cabeças decepadas, corações perfurados, sem falar nos corpos totalmente desintegrados. Os soldados de armadura negra não poupam ninguém, mal são vistos quando atacam. Daqui a minutos todos nós aqui estaremos mortos, numa operação de contenção militar. A quarentena foi só para nos isolar. Depois, se alguém perguntar, dirão que estavam fazendo a contenção de um vírus.


    — Reinard, para de falar merda. Veja, chegou o sinal do transponder da nave. É civil, dos Laboratórios LightYear, e tem dois ocupantes. Devem ser médicos para acabar com o vírus, não com a gente.


    — Só precisa de uma dupla de Coagos com granadas incendiárias para esterilizar tudo. Eu não devia ter ficado. Se minha carga estivesse completa, já teria partido, antes dessa quarentena. A única coisa me prendendo aqui são os cristais.


    — Nossos visitantes vão pousar em dez minutos, no hangar dois. Vou lá recebê-los, depois trago ambos pra cá.


    Os outros doze mineradores trabalhando nos túneis e o piloto do transporte não tinham nenhuma intenção de receber visitantes no hangar dois. Era lá que os restos de seis mulheres estavam e tudo podia estar contaminado. As opiniões estavam divididas. Metade queria vestir os trajes espaciais e desativar as eclusas atmosféricas, para jogar o vírus no espaço de uma vez. A outra metade concordava com Costa: perderiam todo o oxigênio essencial para o funcionamento da mina, ficando confinados aos trajes até receberem outra nave tanque proveniente da Terra. Podia demorar dias e ainda estariam sem nenhuma garantia de ele ter sido exterminado.


    O administrador optou por pedir ajuda para as FAD, as Forças Armadas de Defesa da Terra. A quarentena foi a primeira atitude dos militares, isolando totalmente a Lua, cercada por cruzadores de guerra. Nenhuma nave entrava ou saía, até o vírus ser controlado.


    A segunda providência, poucas horas depois da primeira, estava pousando naquele momento. Militares não perdem tempo.




	Visitantes


	Costa chegou nas docas a tempo de ver as patas de aterrissagem tocando o solo, depois de a nave passar pelas eclusas. Era um modelo minúsculo, do mesmo tipo usado para transporte de oficiais e políticos importantes. Fácil de manobrar, dotada de inteligência artificial à prova de políticos, podendo até mesmo voar sem piloto. Algumas eram equipadas com câmaras criogênicas para viagens interplanetárias. Normalmente havia espaço para apenas dois passageiros com alguma bagagem.


    Foi uma surpresa quando a portinhola se abriu e duas figuras saltaram graciosamente para o solo. Vestiam uniformes padrão de pilotos das FAD, cobrindo todo o corpo, deixando apenas as cabeças fora das travas dos capacetes. Mas o perfil era inconfundível. Costa gaguejou:


    — M-mas, vocês são mulheres!


    A mais jovem, aparentando algo em torno de 20 anos, com cabelos negros presos atrás da cabeça, não se ofendeu. Tinha a pele e o rosto mais perfeito jamais visto numa mina. Ela apenas sorriu, acostumada com a reação.


    — Sim, senhor, somos mulheres. Se percebeu isso, deduzo ainda não estar afetado pelo vírus.


    Costa pigarreou.


    — Desculpem, não quis ser indelicado. Podem me chamar de Costa, sou o administrador da Mina de Moonium Número Oito. Mas penso ter deixado claro no meu pedido de ajuda. Estamos enfrentando um vírus desconhecido que só ataca mulheres. Tínhamos oito mineradoras, agora temos seis cadáveres, uma desaparecida e nossa médica enlouqueceu: está amarrada na enfermaria, completamente dopada.


    — Nós vimos o pedido. Somos o melhor que as FAD tinham disponível em tão pouco tempo. Eu sou a doutora Débora, bióloga. Minha colega é a doutora Celina, cirurgiã. Ambas temos pós-graduação em virologia, com especialização em doenças ligadas ao sangue. Não se preocupe, conhecemos os riscos envolvidos.


    — Não são militares?


    — Não, somos cientistas da LightYear, trabalhamos nos laboratórios de pesquisas biológicas em Saturno. Mas estávamos na Terra fazendo um estudo sobre parasitas naturais do Pantanal Mato-Grossense. A LightYear tem um acordo de cooperação com as FAD e somos escaladas quando surge uma operação desse tipo. Gostamos disso por ser uma oportunidade de sairmos dos laboratórios por algum tempo e trabalhar em campo. Duas missões seguidas é algo ainda mais raro.


    — Sorte nossa, se o vírus não se meter. Vamos para dentro, vou avisar os outros. Não estranhem, mas só sobraram os homens.


    Celina, a ruiva com cabelos curtos soltos e aparência de 30 anos, com o mesmo tipo de pele bem tratada, quase juvenil, interrompeu.


    — Senhor Costa, só um minuto. Precisamos do nosso equipamento.


    As duas voltaram para a nave, saindo com duas malas enormes, mas sem fazer esforço. Costa observou:


    — Essas malas parecem pesadas, precisam de ajuda?


    Foi a vez de Celina sorrir.


    — Precisaríamos se aqui fosse a Terra. Na gravidade lunar, ficaram bem leves. Obrigada.


    O pátio onde estavam era uma enorme caverna escavada no sopé de uma montanha. O chão plano na entrada era usado como duas docas de atracação. Havia outra nave estacionada ao lado, um cargueiro. Um lado da caverna se estendia para dentro da montanha, para o que parecia ser um depósito. O fundo continha uma construção de paredes metálicas, parecido com uma sede de fazenda, mas sem janelas. Ao lado da nave delas, outro conjunto de paredes metálicas formava depósitos fechados, talvez destinados a ferramentas e maquinaria. Do teto da construção mais distante saíam diversos tubos e mangueiras entrando na montanha.


    Os três seguiram para a construção do fundo, dirigindo-se para o que devia ser a sala de controle. As duas mulheres carregavam as malas enormes sem nenhuma dificuldade.

  

  
	Apresentação


    Costa entrou na sala provocando:


    — Veja, Reinard! As Coagos enviadas pelas FAD para nos exterminar! Doutora Débora e doutora Celina.


    Reinard arregalou os olhos:


    — Mas o que é isto? Os militares enlouqueceram? Mandaram mais comida para o vírus?


    Celina desviou a atenção dos cartazes colados nas paredes da sala sem janelas, mostrando fotografias de blocos cristalizados em diversas cores, para responder:


    — Podemos ser muito indigestas, senhor. Somos virologistas, capazes de exterminar qualquer ser unicelular que cruzar nosso caminho.


    A temperatura dentro da estrutura estava bastante agradável, indicando haver calefação dentro das paredes metálicas. Um ruído muito baixo vinha do sistema de ventilação no teto. O clima não mudou por causa da conversa.


    Costa estava para concluir as apresentações, quando foi interrompido pela doutora Débora:


    — Não quero parecer mal-educada, senhor Costa, mas temos pouco tempo e riscos elevados aqui. Podemos seguir direto para o vírus? Vejo que este senhor está usando um traje diferente do seu. Seria um visitante?


    — Este senhor não é da equipe regular — Costa retrucou, meio sem jeito. — É o proprietário da nave cargueira atracada no outro hangar. Reinard já estava conosco há duas semanas aguardando uma carga completa de cristais quando o problema começou. Ele nos trouxe uma carga de suprimentos das colônias Sino-7 e agora está preso aqui pela quarentena. A última semana foi muito desgastante.


    — Sino-7 da Constelação da Ursa Maior? Veio de bem longe então — observou Débora.


    Celina acenou pedindo a palavra.


    — O senhor comentou sobre as mulheres: seis cadáveres, uma desaparecida e uma reclusa, suponho que em isolamento. Podemos traçar um plano de ação partindo disso, se os senhores concordarem.


    — O que sugere, doutora?


    — Para começar, o que a médica estava fazendo?


    — Investigando como o vírus surgiu e se propagou. Ela suspeitava de termos desenterrado e acordado algum fóssil pré-histórico. As seis vítimas foram encontradas em túneis profundos diferentes, mas ligados ao sistema de ventilação, sugerindo transmissão aérea. Já investigamos e trocamos os filtros, mas não encontramos nada. Mesmo assim ela mesma foi contaminada. Foi encontrada no laboratório dela, gritando de dor, ainda com vida. Está dopada para não rasgar o próprio corpo, como as outras.


    — Os corpos estão rasgados? — Débora reagiu.


    Reinard interrompeu:


    — Não contou a elas, Costa? Não existem corpos.


    — Como assim? – Débora olhava de um para outro.


    — O que encontramos não são exatamente corpos — continuou Costa. — São esqueletos com restos de roupas suficientes apenas para identificação. Todos os tecidos orgânicos desapareceram, como se elas fossem devoradas de dentro para fora. Mary, nossa doutora, encontrou pedaços de unha entre as roupas. Elas devem ter sentido dores terríveis nos últimos minutos.


    — Quero examiná-las! — Celina parecia ansiosa.


    — Estão no hangar dois, numa saleta perto de onde pousaram.


    — E quanto à desaparecida? — desta vez foi D
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